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Usuários de droga em redutos do crack nos centros de cidades brasileiras já fazem parte da paisagem
urbana. É assim em São Paulo, Belo Horizonte, Juiz de Fora e Montes Claros, Recife, Natal e Porto Alegre

» ULISSES CAMPBELL

S
ão Paulo — Fim de semana em
São Paulo é sempre assim. Quem
tem opor tunidade , refugia-se no
litor al. Quem não tem, passeia

pela cidade vazia. O destino preferido é
o centro histór ico da capital. Ruas anti-
gas sem o transito infer nal. Com as lo-
jas fechadas, é possível caminhar pela
Estação da Luz, Pinacoteca e ver de
perto São Jorge sobre o cavalo talhado
em bronze, suspenso a mais de 11 me-
tr os do chão, em plena Praça Princesa
Izabel. Mas ali existe um mundo à par te
aonde adultos , jovens e crianças vivem
pelo cr ack. Pulv erizado no centr o e
imediações, a Cracolândia 24 horas por
dia, sete dias por semana. Dia útil, fe -
riado, dia santo. Não faz diferença. Faça
chuva, faça sol, o consumo descarado
da "pedr a da morte" funciona na cida -
de mais rica do país há 20 anos.

Segunda-feir a, 23 de novembr o,
13h30. Calçada da Avenida Duque de
Caixas, coração de São Paulo. A vende-
dora Tereza Peixoto do Amaral, 34 anos,
anda apressada. Ela puxa pelo braço o fi-
lho Renan, 12, que saiu da escola ao
meio-dia e tem que ser "despejado" no
trem do metrô imediatamente . "Estou
no horár io de almoço . Tenho apenas
uma hor a para pegar o meu filho na es-
cola, comer com ele, deixá-lo na estação
do metrô par a ir ele seguir para casa e eu
voltar ao tr abalho", justifica em fr ação de
segundos enquanto caminha apr essada.

Entr e o trabalho, numa loja de con -
fecção, e a escola do filho, Tereza passa
todos os dias por uma calçada na qual
há dezenas de jovens sentados em ba-
tentes de lojas que não abrem mais. Ca-
da um deles tem um cachimbo de cr ack
na mão e, na hora que o organismo exi-
ge um, o fogo do isqueiro acende a pe-
dra que abastece o vício. "Quem tr aba-
lha aqui, já está acostumado com isso.
Não tem mais jeito . Os viciados já fazem
parte da paisagem. Se eles forem embo-
ra daqui, vai ter gente sentindo falta",
comenta Tereza aos passos rápidos.

Quem ouve a vendedora falando assim,
desse jeito, fica assustado com a franque-
za. Assim como ela, as milhares de pessoas
que caminham pela C racolândia passam
rapidamente sem dar a mínima. "O s vicia-
dos em crack não mexem com ninguém.
Quando eles querem roubar, vão para ou-
tros bairros. O único problema é que eles
ficam desidr atados de tanto fumar essa
porcaria e enchem o saco da gente pedin-
do água. Com pena, as pessoas acabam
dando", conta a balconista C armem Tor-
nioli, 42 anos. Ela trabalha numa far mácia
localizada a 20 passos de um ponto em
que se concentram 14 viciados.

No grupo que implor a por água na
farmácia da esquina, está Anderson da
Silv a, 21 anos. Ele tem um r osto com
traços finos, olhos claros e cabelos re-
picados por uma lâmina de barbear . É
impossível ver qualquer tr aço de bele-
za. O que chama a atenção no rapaz
são os dentes apodrecidos e a falta
acentuada de tecido adiposo no corpo .
Não precisa ser médico para atestar
que ele tem pouquíssima ou quase ne-
nhuma gor dur a no organismo. Seus
ossos estão logo sob a pele e, de tão
magrelo, o esqueleto é arriado por falta
de sustentação muscular. A pedido do
Corr eio¸ Anderson foi até a far mácia
em que tr abalha dona Carmem e ela
deixou ele se pesar. Quando o digital
da balança apontou míser os 41kg para
o 1m82 de Anderson, Carmem dispa -
rou. "Ta vendo só. To falando. Eles não
comem nada. O crack inibe o apetite .
Uma ONG dava almoço e jantar par a
essas pestes. Eles davam duas garfadas
e jogavam fora", conta a balconista.

Anderson fuma cr ack desde os 12
anos. Já foi preso por tráfico e agora está
cumpr indo o resto da pena em liberdade.
Com medo de voltar par a o inferno da
cadeia, diz que anda "pianinho". E le e o
bando de jovens viciados garantem que
deixaram de roubar par a comprar crack

há muito tempo . Para permanecer livr e
na Cracolândia e consumindo a dr oga
em paz, o jovem conta preferir mendigar
e limpar vidr os dos carros que param no
sinal vermelho . "Em duas horas de esmo-
la e mais uma hora no cruzamento da
rua, consigo R$ 30. Dá para comprar seis
pinos (pedr as) e ainda sobra troco."

Na segunda-feira, fazia 20 dias que
Anderson não tomav a banho. Ele come
uma única v ez ao dia e o último exame
médico que fe z foi há 4 anos, quando
ainda estava encarcerado. Por volta das
15h, ele deu duas mordidas em uma co-
cha de frango e três colheradas de arroz
de uma marmita que encontr ou na lata
de lixo de um restaurante no Centr o de
São Paulo. Foi a primeir a e única refei-
ção do dia. Enquanto conv ersava sobre
a vida, ele dava umas "pipadas" no ca -
chimbo de cr ack. "Parei de estudar na
quinta sér ie. Eu sabia ler, mas desapren-
di. Uma assistente social que passou por
aqui disse que a droga me fez esquecer
tudo . Aí todo mundo per gunta: quer sair
dessa vida? Lógico que quero", afir ma.
Com um r iso irônico , completa na se-
quência: "Se fosse fácil, eu já tinha saído
daqui e largado a droga. Ou você acha
que sou burro de querer essa vida?". An-
derson não vê familiar es desde os 12
anos de idade.

Duas cenas sintetizam perfeitamente
o quanto os usuár ios de crack já fazem
par te da paisagem do Centr o de São
Paulo e reforçam a tese de que tirá-los da
boca do lixo é missão impossível para o
Poder Público . Na quinta-feir a passada,
um grupo de seis policiais militar es mon-
tados em cavalos passou pela Avenida
Duque de Caxias no momento em que o
Correio conversava com os usuários de
drogas. Temendo uma r eação mais forte,
a equipe de repor tagem se afastou. Os
jovens guardaram rapidamente os
cachimbos com cr ack em bolsos e mochi-
las e continuar am sentados. Os policiais
se aproximar am, jogaram os cavalos so-
bre eles e houve uma correria. Em segui-
da, a cavalar ia dobr ou a esquina e o
grupo de viciados se recompôs no mes-
mo local. H edan Paglioni, 18, acendeu
um cachimbo tão logo os policiais sumi -
ram do seu raio de visão. Deu duas tra-
gadas. "Eles não fazem nada com a gente.
Só jogaram o cavalo em nós porque viu
que tinha impr ensa aqui", ressalta.

A outra cena envolve o programa de-
senvolvido pela Prefeitur a de São Paulo e
pelo Governo do Estado chamado Cen-
tro Legal. Uma equipe de enfermeir os e
assistentes sociais caminha pelas ruas da

Cracolândia diar iamente abor dando os
usuár ios de droga. Eles tentam con -
vencê-los a trocar a rua por atendimento
médico e inter nação em uma clínica de
reabilitação . Em três dias em que o Cor-
reio esteve na Cracolândia, equipes do
programa passaram pelo local. M as não
fizeram qualquer abor dagem, apesar de
haver no local dezenas de usuários. "Não
podemos abor dar as pessoas se elas es-
tiv erem consumindo ou sob o efeito de
drogas", justificou uma enfer meir a do
que não quis se identificar .

Por causa das limitações na atuação
das enfermeir as e principalmente por
conta da força que o crack tem sobre o
usuário, o plano de acabar com a Cra-
colândia vem fracassando em São Paulo.
Das 29 mil abordagens feitas nos últi -
mos quatr o meses, 93% foram em vão
porque o usuário recusou o tratamento .
Até agora, 1,7 mil concordaram fazer
uma consulta médica, mas apenas 70
aceitaram a inter nação e só 30 deram
continuidade . "Quem fuma cr ack tem
dificuldade de par ar", justifica a coor -
denadora regional de Saúde da Prefeitu -
ra de São Paulo, Márcia Gadargi.

Na Cracolândia, é fácil conhecer um
usuário de droga, mesmo que ele esteja

em situação acima de qualquer suspeita,
como engraxando um sapato. Os dedos
da mão dir eita deles têm uma lesão pe-
culiar par ecida com um misto de calo
com queimadur a. Essa combinação
atrofia as unhas e escurece a pele. A de-
formidade ocorr e porque, para cada tra-
gada da droga, acende-se o isqueiro con-

stantemente . O esforço que o dedo pole-
gar faz na engrenagem do isqueiro para
soltar a chama caleja e o fogo deixa feri-
das. "A gente se acostuma. Não dói nada.
Quer dizer, se dói, eu nem sinto porque
estou 'noiado' o tempo todo", r evela
Conrado Megumi, 23 anos, 10 deles dom-
inado pela dr oga. (UC)

Cachimbadas livr es da ação policial

ANDERSON, 21 ANOS, 41KG, 1,82M: "SE FOSSE FÁCIL, EU JÁ TINHA SAÍDO DAQUI E LARGADO A
DROGA. OU VOCÊ ACHA QUE SOU BURRO DE QUERER ESSA VIDA?"

Abrigo do vício
Cracolândia não é um bairro de São
Paulo. É a denominação popular que
algumas ruas do centro da capital
receberam por abrigar consumidores
e vendedores de crack. A zona
engloba principalmente as avenidas
Duque de Caxias, Ipiranga, Rio
Branco, Cásper Líbero e a Rua Mauá,
onde se historicamente se
desenvolveu intenso tráfico de drogas.

PEDESTRES ENTRE USUÁRIOS
DE CRACK NA AVENIDA DUQUE
DE CAXIAS, CORAÇÃO DE SÃO
PAULO: CONSUMO DA DROGA

24 HORAS POR DIA


